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Composição química dos ácidos nucleicos: DNA e RNA
Os ácidos nucleicos são moléculas constituídas por unidades básicas designadas nucleótidos.
Nucleótido – é a unidade básica dos ácidos nucleicos. Cada um é constituído por uma pentose, uma base azotada e um grupo fosfato.
Existem dois tipos de ácidos nucleicos: DNA (ácido desoxirribonucleico) e RNA (ácido ribonucleico).
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As bases azotadas presentes nos nucleótidos podem dividir-se em dois tipos:

- Bases púricas – Adenina e Guanina, que apresentam anel duplo;

- Bases pirimídicas – Uracilo, Timina e Citosina, que apresentam anel simples.
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Cada um dos ácidos nucleicos apresenta 4 bases azotadas. 

           DNA                                                                        RNA

          Adenina                                                                                                     Adenina

          Timina                                                                                                       Uracilo

          Citosina                                                                                                     Citosina

         Guanina                                                                                                    Guanina

Nos ácidos nucleicos, os nucleótidos ligam-se por ligações covalentes que se estabelecem entre o grupo fosfato de um nucleótido e a pentose do nucleótido seguinte. Estas ligações designam-se ligações fosfodiéster.
Cadeia polinucleótidica – os nucleótidos ligam-se entre si por ligações entre o radical fosfato do carbono 3’ da pentose do nucleótido seguinte.

O número e a ordem dos nucleótidos, a sequência nucleótidica define as características de cada indivíduo. 
Estrutura do DNA
Modelo de Dupla Hélice – a molécula de DNA é composta por duas cadeias polinucleótidicas dispostas em sentidos inversos – cadeias antiparalelas – enroladas em torno de um eixo imaginário.
As cadeias polinucleótidicas estão unidas entre si por pontes de hidrogénio entre pares de bases azotadas – complementaridade de bases (Adenina liga-se a Timina e a Citosina liga-se a Guanina).

Estrutura do RNA
Composta por uma cadeia polinucleótidica que, em certas zonas pode dobrar-se devido ao estabelecimento de pontes de hidrogénio entre as bases azotadas (a Adenina emparelha com o Uracilo e Citosina com a Guanina).
AS moléculas de RNA são sintetizadas a partir do DNA e podem apresentar do ponto de vista de estrutura e função, três formas distintas:

RNA Transferência – transporta, de forma específica , os aminoácidos ate ao local da síntese proteíca. 
RNA Mensageiro – copia a mensagem contida no DNA e transporta-a até ao local da síntese proteica.

RNA Ribossómico – estrutura globular que permite encaixar o RNAm e o RNAt, o ribossoma lê a mensagem e realiza a síntese proteíca.
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 DNA
Diferenças entre o DNA e o RNA
	DNA
	RNA

	- Estrutura em cadeia dupla.
	- Estrutura em cadeia Simples.

	- A pentose é a desoxirribose.
	- A pentose é a ribose.

	- Contém Timina.
	- Contém Uracilo em vez de Timina.

	- Cadeias muito longas, constituídas por vários milhares de nucleótidos,
	- Cadeias curtas, com algumas centenas de nucleótidos.

	- Localiza-se no núcleo e, em pequenas quantidades, nas mitocôndrias e nos cloroplastos.
	- Localiza-se principalmente no hialoplasma.


Replicação do DNA
A molécula de DNA possui a capacidade de se auto-reproduzir, isto é, de copiar a sua própria informação, num processo chamado replicação. A informação contida nas moléculas de DNA pode, assim, ser transmitida de geração em geração.
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Hipótese conservativa - admitia que a molécula de DNA progenitora se mantinha íntegra, servindo apenas de molde para a formação da molécula-filha, a qual seria formada por duas novas cadeias de nucleótidos.
Hipótese Dispersiva - admitia que cada molécula-filha seria formada por porções da molécula inicial e por regiões sintetizadas de novo, a partir dos nucleótidos presentes na célula.

Hipótese Semiconservativa – é a hipótese mais aceite para a replicação do DNA.

Segundo esta, as duas cadeias de dupla hélice de DNA, na presença de enzimas específicas, as DNA polimerases, separam-se por ruptura das ligações de hidrogénio. Cada cadeia serve de molde à formação de uma cadeia complementar a partir de nucleótidos livres na célula. As cadeias complementares desenvolvem-se em direcção antiparalela em relação à cadeia
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